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Era lium anno d'cscaccz , e a fo
me fazia mil '•slragos nos reinos de 
Andalusia. Cançado o povo de i-

.nuteis rogolivas principiava a mnr 
murar surdamente. Já se discutiao 
mil projeclos sinistros de incêndios, 
e roubos, entre a faminta p lebe , que 
tinha principalmente em mira os 
conventos por desconfiar que es-
tàvão cheios de abundantes provisões. 
Nestas circunstancias, entrou em Se-
villia o rei I). Pedro o cruel, a 
qiíem os habitantes fizerão aiui frio 
acolhimento. 

Segundo costumava , sábio D. Pe
dro aquella mesma noite do seu pa
lácio da Mercê disfarçado, e en
trou a correr as ruas e praças pa
ra conhecer a verdadeira situação 
do povo, e os expedientes que ein«-
pregaria para combater aquella terri 
vel calamidade. 

Passando pelo posto do çnpateiro 
remendao Frasquilho, ao p<i de Gi-
ralda , ouvio hum profundo suspiro , 
f l u i d o por estas palavras: « A h / 

que se eu ÍO-.-e A«.RÍ«Uenl« de Se-
viilia por finto o rjnalro horas jo 
menos juro que o povo lei ia *j-
maiilia pão com abutidancii .' » 

i>, .!. oucos miiiulos depm".*. rcce-iieo 
o çnpateiro luiiii pergammho sei" 
lado e a>signa(lo pelo rei mi que-
lhe era cmiícrida a dignidade do 
As-islr-nte de Sevilha por vinte e 
qtiatio horas somente e com obi i . 
fiação expies-a de proporcionar ao 
povo o pao de que nece>sita*-a sob-
pena de ser no dia seguinte enfor
cado na praça do palácio. 

Pouco reparou o novo corregedor 
na dura condição c u n que termi
nava o despacho , porque seguro de 
sahir-sc bem da empresa começou 
logo a destacar ollkiaes de justiça 
a dous monopolistas de grãos cha
mados Bringas e Gulierres a 
quem tinha sorpreudido casualmcn*-. 
t e , fallando em segredo á cerca de 
seus liaveres impondo lhes imme-
dialamenle pena de morte , se n i» 
abrhõ uo mesmo instante as portas 
de seus armazéns de trigo , para sa^ 
tiífazer a fome do publico. 

Bringas, e Gutierres vacilarão , mas 
resolverão antes viver do que guar« 
dar o mantitnento e DO dia s e 
guinte despertou o povo nadando 
em abundância. 

Naquclla manhaa, foi a plebe á 
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praça ds Mercd , e taõ ruidosa e 
expressiva foi a tua gratidão quan
to na véspera havia sido terrivel o 
«eu desaçocêgo. E*-ta era a pri-
ineira vez que D. Pedro entrava cm 
Sevilha com favorável agouro. O 
povo, já salvo da fome, e orgu
lhoso por ver hum dos seus eleva 
•do á primeira dignidade da pro
víncia compensava com retieradas 
acclamnções a seu monarcha o 
frio recebimento, que no dia ante
rior lhe fizera. Mil vivas ao rei, 
e a tio Frasquilho , resoavaõ na 
praça e qual branda, e desconheci 
da musica , chegavaõ aos ouvidos 
do tyranno, 

O rei, mandou que se lhe ap-
preseniasse o novo Assistente , e 
naõ sem tremer lhe appreceu 
Frasquilho ; mas com signaes de 
bondade e satisfação, o animou 
D. Pedro, dizendo : 

— Senhor D. Frasquilho, muito 
bem desempenbastes a commissaõ 
que vos encumbí ; taõ bôa acçaõ , a 
naõ deixarei eu sem recompensa. 
A vós e só a vós devo estas mes-= 
trás de agradecimento qne da pra
ça me envia o povo.. . força he que 
vos pague divida taõ grande. 

— Senhor lhe respondeu o ro-
mendaô , inchado com os reaes e-
logíos , prêmio' bastante recebi em 
livrar da fome os meus irmãos. 

Isso naõ basta. Hontem me des
te evidente prova da tua habilida
de administrativa: agora, as func-
ções que por vinte e quatro horas 
te havia conferido, quero conti
nues a desempenhal-as; e desde ho
je hes Assistente proprietário de 
Sevilha, 

•—Senhor 1 Gomo posso e u . . . 
—Mas escuta as condições que ta 

imponho, 
— Mande V. M-, respondeu in*. 

clinando-.se ante n sombrio monar
cha, o aturdido Frasquilho. 

— Quero que se faça prompta 9 
severa jur-tiça a todos os crime*« 
como fizestes aos dous avaros mo* 
nopolistas. Hum só dilicto iniponi-
do , serve de exemplo para se com-
mellerem dez , pelo menos; e cm 
vós, senhor Assistente, confio quo 
o numero dos crimes, seja igual ao 
dos castigos. A primeira cabeça de
linqüente que deixarei escapai* , se
rá substituída pela tua. . Yai-te 
com Deos. 

Frasquilho hia abrir a boca para 
replicar , porem emumdoceu só com 
hum gesto do tyranno e sábio pouco 
satisfeito das condicções com que 
passava da miserável tenda portátil 
de çapateiro remendso , ao palácio 
do Assistente de Sevilha. Da mi
séria ao mando e opolencia, a 
transição , era por certo agradá
v e l ! . . . Mas a imagem de huma 
corda apertada na garganta pelo me
nor descuido sou , ou falta dos of-
liciaes de justiça, aguava todo o 
seu contentamento ; era bocado que 
naõ podia digirir. A pesar da am
bição , grande apego tinha o çapa
leiro à vida, e era este hum fraco, 
merecedor de alguma desculpa as
sim o medo de a perder ., poúdé com 
elle mais do que o desejo das hon
ras e riquezas que acabava de al
cançar , e o moveu a pexftr á sua 
dimissaõ a D. Pedro. Naõ tardou 
a resposta do rei. Abriu-a tremendo: 
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•—«Se o nosso Assistente ( dizia o 
rei ) quer que nos dignemos aceitar 
a sua dimissaó , tem hum seguro 
meio de a obter » . . . 

— Louvado seja Deos / exclamou 
Frasquilho interrompendo a leitura 
e dando hum suspiro do satisfação .* 
vejamos qual he esle meio. E con-
inuou a lôr : 

-
«Se D. Frasquilho deixar algum 

crime sem castigo. dou-lhe a mi
nha palavra, de o «xnnerar sem 
demora... e depois disso, manda-
lo-hei enforcar. » 

-—Enforcar me I enforcar-me ! 
Bom modo he este de premiar os meus 
6erviços 1 Porém visto que naõ ha 
mais remédio, uiaõs a obra e o 
Anjo Gustodio me guie nesie novo 
caminho da minha procelosa vida. 

Tomada esta resoluta decisão , re» 
nnio todos os olhciaes que tinha 
as suas ordens e fez-lhes a seguinte 
memorável oração : 

— Meui amigos, pela graça do 
illuslre rei D. Pedro que Deos 
guarde, continuo a exercer as fone 
ções de Assistente de Sevilha. Jus
to he que partecipeis .comigo das 
honras e mercês que S. M. se 
dignou conceder me.. 

— Fita etrei I gritarão todos os 
ésbirros. 

— Sim , meus filhos , vira clrei ! 
porque me nomeou seu Assistente 
de taõ boa fé, que liem a meu pesar 
naõ posso largar este emprego se 
naõ com a t ida. . . Primeiro.bene-
licio do clr-eí nosso senhor ! A to» 
dos vos nomeio eu também oíliciaes 
vitalícios, A quem isto desagradar, 

naõ tem mais do qae abrir a bo
c a . . . e nesse mesmo instante lhe 
mando cortar a cabeça ; condição 
com que o nosso gracioso tnonar-
cha 6e digna tombem conceder-me 
isempçaõ do serviço. Viva êlrci 1 

Desta vez ninguém correspondeu 
00 viva do novo Assistente. 

—Não repetis a mesma acclamação!? 
Pouco importa.. A opinião he livre ; 
e com tanto que desempenheis o vos
so oílicio Dada mais vos peço. 

Retirarão-se os oíliciaes jem di
zer esta boca he minha. Graças 
ao aborrecimento que lhes causava 
* praça da Mercê , cheios de ztl•* 
pelo bem publico, discorrerão por 
todos os bairros da cidade , e lo-
go no outro dia forão enforcados 
dous mendigos porque tinhão furta
do cada hum seu pão ; c assim conti
nuarão, sem ter quasi tempo de comer 
c dormir , dando continuamente quu 
fazer ao carrasco. que já lhe eus-» 
lava a poder com tão grande tarefa. 

Quiz certo noite o rei D. Pedro 
ver por seus próprios olhos os ef
feito de tão rigorosa policia, e dis
farçado com a sua capa negra 
visitou as ruas mais sombrias da cida
de , em que apenas encontrava cuida* 
dosos esbinros , pelos quaes a meudo , 
sem o esperar, se roçava; quando" pelas 
onze horas da noite, passeando* na 
bairro de Santa* Maria , vio hum 
homem parado que entrelinha a-
morosns colorimos eom huma senho
ra que estava á.janella suspirando. 
Aquelle era llerrera pred«cessor de 
tio Frasquilho , despedido iudecoro-. 
samento do casa do monopolista Brin
gas , no mesmo dia em que íyra 
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—-Sephor„ iss.0 he porque eu sou 
da classe do povo, e conheço me
lhor as su.as niilnhas" \ 

m u f; (i - á 

de-titü-hld. O infeliz hia pedir pa. 
lavras de consolaçã* á, sua amada 
Jzabel, fdha do velho avarento. 

Não ignorava ò rei segundo a —Entendo , e. ja- o devia ter . 
urbanidade e costume estabelecido, miiiiO-/,cnU*ndido.i ,11 -s o mais di" 
que devia lorcero caminho,,:Sem repaj- gno . e hábil administrador de/Gas*1 

rar bo que Se passava r**e que a in- lella , e assim como te rliií p,ifn'vr*a 

fratçãa' desta convenção taci»a>, era de ?nforçar te ao mais hvé deseni" 
prelúdio de singular combate. Não do ( Frasquilho* estrémecçu ) quero 
ibslan.e , o tyranno foi direito ao também dai-te hum prêmio còrrar* 
vulto. Herrera rogou- lhe corlezmen- pondetité ao teu admirável governo, 
te que se desviasse; mas vendo qué Quái te parece melhor o tiluloi.de 
o ulronaõ fazia caso das suas nd« conde, ou de cavalleiro? .'a 
eoesfsçôes , "puxou pela espada, -l-Mil graças , senhor - disse Fra-*-
m quiz oppor.se ao progresso do q u i | h 0 , fluetuandó entre o respeito 

terrivet tTlon-lrcha., ' Este poz-se èm e ambição. En nunca montei a 
defcza , e da pendência que trava
rão , seguiu«se a morte de Herrera , 
a quem huma estocada atravessou 
o coração, escapou-se como pou 
de o real matador, e entrou fur 
i'vãmente em seu palácio. 

Aos grilos de • lzabe|, apparece 
raõ os visinhos às janellas, e cor 
reraõ as justiças porem já o as 
t-assino havia desapparecido , sem 
deixar indicio algum por onde lhe 
podessem seguir as pisadas., 

No outro dia pela manhãa , foi 
o rei a casa de Frasquilho , que a-
inda ignorava o acontecimento dá 
véspera; e com certo, ar compra-
senteiro , que deu grande, satisfação 
ab ex-çapaieiro 

cavallo; » pelo- que * respeita, ao t i -
titulo da conde ( nao quero dizer 
que o despíezo ) pareceme letrei-
ro de garrafa* vazia.. 

— Tens razão: pois encha-se a 
garrafa antes de pôr o leiteiro. 
Queres entaõ dinheiro . ou «algum 
castello-na província, de eslrewwdura ? 

— Hum castello só , custa muito 
a sustentar, mas na companhia de 
alguns mu diicadòs , bem me daria 
com qua passar a vida como humi 
çonego ; mas ,naõ sou taõ' indiscre
to, que peça a V. M, ambas os 
cousas.> . 

Ouviu-se ruhlo na antesala , e des-
prendendo-se das mãos,dos porteiros, 
que nao querião deixal-n entrar, ap-

— Tio Frnsquilho, disse elle to» I pareceu huma joven dpnzélla, que 
ndu. lhe nobombro: ou para fal- foj lançar-ie aos pés do rei. para 

lar mais'propriamente , B. Frasqui« 
lho meu Assistente em Sevilha , gra
ças a ttía vigilância a cidade go
za do' maior socego. Bem se vô 
que entendes mai» de policia do 
que todos os teus predecessores. 

— Quem sois, disse D. Pedro le-
vantandp.-a, e que pretendeis de mim ? 

—-Sou Olha de' DÜ Iscar Brin* 
gas, hum do» primeiros commerci-
antes desta cidade, e venho ímpio* 
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algum 

rar justiça de hnm homicídio hon
tem à noite commettido debaixo 
das minhas janellas. O que foi 
cobardemente'assassinado , he das 
principaes famílias destes reinos, 
e seu sangue... 

— Não vai mais hum marave-
di , lhe disse o rei, do que o 
do mais inferior dos meus vassalos. 
A justiça he igual para todos ; 
vingado será o vosso cavalleiro , 
não por ser nobre , mas por ser 
assassinado. Talvez era 
parente vosso ? 

— Não senhor- lhe respondeu 
timidamente Izabel , mas em pou
co tempo me seria licito us*r do 
seu nome. 

— Que nome tinha ? 
— Chamava-se conde Herrera. 
— O mea predecessor! excla

mou Frasquilho. 
— Gomo he isto, senhor As

sistente? ! disse cheio de sanha o 
rei; pois nada sabia de tão ex
traordinário acontecimento ? 

— Senhor.. talvez os meus of-
ficiaes... 

— Demasiada preça tive por 
certo de elogiar a tua vigilância... 
Foi preso o matador ? 

— Para vos rogar que fizesseis 
redobrar a vigilância , a fim de 
prender a todo o custo o cri* 
minoso , vinha aos pés de V. M., 
atalhou Izabel. 

da minha justiça, e sappôr que 
precisava para ordenar o casti
go de hum homecidio , ver der
ramar lagrimas a esses formosos 
olhos. 

— Senhor ! . . . . 
— Felizmente eu me persua

do que o sentimento vos não 
deixou Conhecer a injuria que 
acabais de fazer-me. Não só 
vos perdôo, mas prometto vin
gar-vos promptamente. 

Inclinou-se Izabel , para re
tirar-se ; mas o cruel Pedro lhe 
disse : 

— Esperai , que vos quero mos
trar como faço cumprir o seu. 
dever aos depozitarios da justiça. 

Olhou o rei para tio Fras*» 
quiltío , que pallido, e com a 
cabeça inclinada sobre o peito , 
maldizia em sen coração as gran
dezas , e já conhecia falta da sua 
barraca , situada ao pé da cathe-
dral, quando apenas alguns mo
mentos antes regateiava castellos, 
e títulos com o príncipe. 

— Senhor Assistente, lhe dis
se este chamandoao a huma ja
nella qae deitava para a praça 
da Mercê; qne fazem aquelles 
homens entre tanto povo ? 

— Senhor, he o verdugo e 
seus ajudantes, que tirão a for
ca , porque ha já três dias , que 
se não fazem execuções. 

— Pois hade servir amanhã: 
—He o mesmo que duvidar / Que a deixem estar. 
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— Eu vou lá abaixo dizer-
lhes. . . * 

— Não. Daqui mesmo te po-
-dem ouvir... Que esperas? 

— Perdôe-me V. M.. . . Mas 
*a lingua se me apega ao paladar , 
•e a garganta secca.... 

— Ainda tardas * ! 
Chegou-se , finalmente , Fras

quilho ájanella, e parecendo-lhe 
•que lançava ao mesmo tempo o 
«oração , e a voz ptla boca fora. 

— Mestre / . . . Mestre !... O'!... 
O lá . . . . Tio Paço ! Torna a pôr 
i s s o . . . . isso. . . . no seu lugar... 
Assim o manda elrei. 

— O Assistente de Sevilha, e-
mendou o rei. 

— Digo, o Assistente de Sevi-
jha, repetia Frasquilho. 

— E estejão promptos todos 
.amanhã pelas seis horas da tar
de , continuou o rei. para de** 
pendurar d'esse patibulo o ma
tador do conde Herrera... 

— Do conde Herrera, repe
tiu como echo Frasquilho.... 

— Ou , em seu lugar, o des
cuidado Assistente, que em vez 
de vigiar na segurança dos ci
dadãos , dorme toda a noite re-
galadamente. 

Toda a constância do pobre 
Frasquilho, ficou esgotada quan
do ouvio estas ultimas palavras , | 
que lhe foi impossível repetir; 
« ba.mbaleaudo-lhe as peruas, só 

dizia com voz surda estas palavras 
mal articuladas: « Ah ! senhor , 
perdão ! perdão ! » 

0 rei despedio Izabel, e abrio 
huma porta que communicava com 
o seu palácio ; mas antes de re
tirar-se, olhando com desprezo 
para o desgraçado remendão, 
soltou estas palavras de cruel i-
ronia : 

—Mestre Frasquilho , habilis-
simo remendão da praça de St. 
Antônio, que sabe mais do que 
todos os reis, nobres, e fidal
gos , aquém nenhum pode com
parar-se na boa administração 
de huma cidade , e provincia, es
ta he a occasião de provar até 
onde chega a tua penetração e 
sabença. A cabeça do matador 
de Herrera, ou a t o a ! . , , Até 
amanhã. 

— Até amanhã, senhor, res
pondeu com insperada serenida
de o çapateiro , como se huma 
inspiração repentina lhe desper» 
tasse na idêa algum meio infal-
Jivel de sahir d'aquelle aperto. 
Fechou immediatamente as por
tas, e foi correndo ao bairro 
de St. Maria, aonde se achava 
situada a casa de D. Iscario Brin-
gas, invocando pelo caminho a 
assistência dos Sanctos: 

^ —Agora, meu senhor S. Fran
cisco , agora he que verdadei
ramente preciso do vosso piedo
so valimento : de todo o co
ração vos imploro, e rogo me •• 
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ajudeis a sahir desta arriscadis-
sima allronta ; ensinai-me a des
cobrir o matador de Herrera , 
que eu vos prometlo o que fôr 
mais do vosso agrado , ainda que 
tenha de metter-me leigo da 
vossa ordem , para vos servir e 
amar até o fim da vida. Amen ! 

Tranquiilisou-se hum pouco o 
bom Frasquilho , depois de en
tregar a sua causa nas mãos do 
Sancto. Demais o termo que 
o rei lhe tinha concedido , tal
vez fosse bastante para descobrir 
o culpado. 

Muitíssimo povo se t*nha ajun-
tado á porta de Isoario Bringas, 
olhando para as nodoas de san
gue , com que o desgraçado a-
mante d'Izabel tinha manchado 
as pedras. Os meirinhos , e ou
tros officiaes de justiça, porque 
muito lhes hia nisso, andavão 
misturados com os curiosos, ob
servando phisionomias e palavras, 
porem nada colhião de suas in
dagações. 

Mal divisarão* o seu superior , 
viérâo cheios de consternação ren
der-lhe humildss acatamentos. 

—"Que tal, meus amigos ? lhes 
disse o senhor Assistente, fran
zindo as sombrancêlhas á imita 
çâo do tyranno. Ha muitas ho
ras qae não tenho o gosto de 
os vêr por minha casa ! 

— Ah! senhor, lhe respon
deu hum delles, esta noite se 
commelteu hum crime horroro

s o . . . . 
—'Deveras ? meu filho!... Es

tavas, i esperando que eu viesse a 
este lugar para dar-me parte , 
não he verdade ? 

— Não nos atrevíamos a apare-
recer diante de v. s . , sem ter 
descoberto». 

— O cadáver? esse todos o 
podem vêr. Visto isso , nada sa-
beis do matador ? Pois bem ! 
muito bem! meus meninos, já 
vejo qae tendes muito desejo 
de bailar na praça da Mercê. 
Instrumento , e tocadores , tudo 
está preparado para vos dar es
se gosto; e graças ao diabo , 
e ao nosso amabilissimo rei , 
qae Deos guarde, amanhã dan
çaremos juntos, ainda que pae 
ra isso não tenhamos as melho
res despozições, e talvez seja pre
ciso que nos puxem pelas per
nas. Adeos, meus caros , até 
á vista. 

Feita esta amável despedida , 
entrou o bom do remendão em 
casa de Bringas, ao mesmo tem
po que a filha deste. 

— Justamente para fallar com 
v. m. , lhe disse o Assistente , 
he qae ea aqui vinha; sirv-ase, 
menina , conduzir-me a lugar 
em que , sem testemunhas, tra
temos de indagar quem he o 
brégeiro que nos armou hama 
treta , verdadeiramente digna de 
satanaz. 

•—A você? lhe respondeu a 
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moça toda enfadada, a vm. qae 
íoi causa de Herrera ser des
pojado pelo r e i , da sua digni
dade , e qne talvez está muito 
satisfeito pela sua morte ? 

mulher , que forão receber sua 
filha , conduzida pela mão do ça-
pateiro. 

Assim que Bringas vio o As" 
s is tente , lembrado que lhe de-

— Oh ! pois n lo ! sali-sfeitis- via a venda forçada de seus tri-
s imo! ! A tão pouco tempo que gos . teve desejo de o deitar da 
as ouvio , e já lhe esquecerão janella em baixo. 
as palavras do r e i ? ! Pois affir- _ Q u e tem você que 
mo-lhe , que ainda me estão 
soando aos ouvidos ! » Amanhã 
pelas seis horas da tarde , será 
enforcado o matador do conde &,, 
nem eu me atrevo a dizer o 
resto ! Dias me ladepare buena. 
Chegue á razão , menina. Vm. 
fcú perdeu hum a m a n t e , e . . . . 

-—Senhor Assistente ! . . . 

— A perda he sensível na 
verdade ; porem essa empurra-
ção bem depressa he substituí
da ; l ogo , ainda hoje , amanhã por ora tenho negocio com sua 

izer 
nesta cas*a ? lhe disse cheio de 
raiva o ayarento, Não está a-
inda contente de me ter arrui
nado , ainda vem ? . . . . 

— Não venho remendar os ç a -
patos , respondeu Frasquilho em -
pertigando-se , que tal não he 
o officio do Assistente de Sevilha. 
Venho interrogar, e não ser i n 
terrogado. Tenha por tanto me
lhor creação, se he que a sabe. 
Não tardará que falle com v. m. ; 

o mais tardar , pôde tomar ou
tro:—rei morto , rei posto—; po
rem eu , infeliz ! miserável ! des
graçado ! se no termo prescri-
pto de trinta hora? , não descu
bro o matador , quem me resti-
tuirá a vida , depois do carras
co ma ter tirado ? Já vê po i s , 
qae eu tenho razão para amar 
o seu defunto noivo , e abor
recer o malvado que o fez sa
hir deste mundo , muito mais do 
que vm. própria. Entremos, en
tremos, senhora, e sentemo-no«, 
que ras pernas toe tremem muito. 

Elle mesmo abrio a porta in
terior , e achou Bringas com sua 

filha , e quando chegar a sua 
vez , eu o mandarei avisar ; re 
tirem-se, 

— Bringas exasperado , hia res
ponder com máo modo , mas 
sua mulher o fez sahir em sua 
companhia. 

Frasquilho , fechou a porta , 
sentou-se em huma pol t rona , e 
com gravidade magistral, princi
piou o seu interrogatório a Izabel. 

— Conte , menina , como ac-
conteceu a morte do conde Her
rera , sem omitir a mais leve cir
cunstancia. . . . porque ás vez p e 
lo fio se dá com o novelo. 

Coatou-lhe Ia.za.bel a trágica 



O 1TEG RE A D 0'R H 1 NE I R0. m 
mamam 

scena, segando tinha podido pre-
sencial-a no meio de sua per
turbação, • 

— Que feições" tinha' d mata
dor ?-, 

-+-Não"ptrdè ver-lhe a cara. 
— Mas a altura , e postura do 

corpo , a côr dó' trage.. 
—O qae sei hè que estava* coar 

hum vestido negro: A obscu-
ridade, e o susto me não dei
xarão vêr mais nada, 

•—Pois em qae estava pensan
do-, com tbdòs'os d i . . . quan
do matavão o seu amante ás es* 
tocadas ? Como posso eu só com 
estes signaes descobrir o mata*» 
dor (depois de alguns momentos 
de reflexão ): Conhece .vm*. al
gum inimigo" do Conde ?' 

—Nenhum. 
— Peior ! . , . Falle coorsincê-v 

ridade. Havia algum rival capaz 
de se desfazer delle á traição? 

— Não senhor. 
—* Não ?"veja bem o qae diz!... 

Ea também ouvi dizer, que seu 
páe o tinha' posto pela porta 
fora vergonhosamente, no mesmo 
dia em que perdera o emprego. 

— He verdade. 
— Por conseqüência seu"1 páe 

lhe destinava outro*marido? 
— Nfo sei. 
— Mas elíe prohibio ao conde 

qae tornasse a foliar com v. m. 
mesmo da. raa. 

—-* Sim senhrjr, 
— Bem ! Muito' bem! exclW 

mou o Assistente, levantaflrjo-se, 
é' pfesseiantjo pela' sala a passos'. 
agigantados; muito bem ! já a-
clièi o fio de tão escuro acon» 
teciníènto !-... Éu te rendo as-' 
graças, S. Francisco f meu.ado
rável e" sefaphico patrono, por-
tàb ditbsa inspiração!.». Cha
me seu páe, senhora..., E>te 
he o caminho"..., o raciocínio 
não* pôde falhar. 

—^ue me quer você , mestre,' 
disse com arrogância Bringas. • 

-*- Pôde você" sèntar--se, 
—Estou bem de pé. •: 
— Com effeito , esse hè o mo*, 

do porque deve eàtar na pre
sença da authoridade todo o' 
subdito respeitoso. 

gas , seulou-se. I — Btin 

— Como quiier, amigo Brin-r 

gas, deixemos bagatellas, e va
mos ao que importa. 

— No mesmo dia que deixou 
de ser Assistente de Sevilha o* 
conde. Herrera , não lhe deu vv 
m. com a porta na cara , oa 
pouco menos , e não o expul
sou de soa casa com*ignomínia? 
Em quanto conservou o émpre 

g° também** v. m. lhe' dava 
carta branca para conversar com 
sua fiilhra, ecabio-lhé em desgraça,-
no mesmo instante em que per
deu o mando ? Muito bem ! na
da mais n-tuial , até aqoj tu*-, 
do está na ordem. 
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E qae lhe importa a você o que você dizia |quando conversava 
que se passa em minha casa? com Gutierres.... 

— Em sua casa, pouco me im-' Maldita imprudência! disse Brin* 
•porta agora o que se passa; ma» gas em voz baixa 
•fora delía, diante da sua mesma _ Hum homem com taes enlra* 
T^orta, e às onze horas da noite n*,as p g e n h o r Bringas«, hem podo 
•passada.... he cousa que me im- s em escrúpulo desfazer-se do noivo 
jrorta hum pouco. |-de sua filha, quando reduzido a poucos 

— Que pretende vòct? dizer com meios e sem a auihoridade com (pie 
- a «-*. • . - _ «._ . . . . . . . • _ . . _ . . . . i - . . . * . . isso ? Quer acaso imputar-mo <• mór 
te do conde ? 

— Veremos , veremos: n30 se 
aflija vócô... Despedido o conde . 
nem por isso perdeu o amor a sua 
filha. . . Até aqui todo está na or
d e m . . . . e apezar da prohibição -
continuo a ver a noiva... Também 
isto está na ordem... e vócô fi
no j a do com semelhante desobediên
cia.! proseguio o remendão vagaro
samente , reparando com attençao 
no gesto de Bringas ) , nem ao me
nos lhe veio á imaginação a idda , 
de huma estocada bem dirigida?... 

—Eu ? gritou Bringas, dando 
hom pulo na cadeira. 

— Soeégua, e ouça. Até aqui 
tudo está em ordem. 

-—Accusar«*rae de hum homeci-
dio ' A mim 1 A mim / exclamava 
Bringas furioso, e juntamente me
droso. 
_ — Directamente a vócô não , con« 

tinaou Frasquilho, sempre com os 
olhos fitos nelle. Porem hum ho
mem que tendo os oelleico» . chf ios 
de mantimenlo-, se divertia em dei
xar morrer á fome'toda a gente de 
Sevilha , a cincoenta mil creaturas , 
que certamente morreriao, se da 
minha tenda nao tivesse ouvido o 

protegia os seus, monopólios , sé obsti
nava a pretendôl-a a despeite da&auai 
ordens. . . Que tal ? 

— O que vócô. está suppondo ha 
huma infâmia. 

— Porem... até aqui, amigo, 
parece-mo qae tudo está muito em 
êrdem. 

Frasquilho chegou á janella e 
mandou entrar dous esbirros. 

— Que «pretende você fazer ? per
guntou assustado o avarento. 

— Que esteja em segurança em 
quanto faço algumas perguntas á 
sua respeitável senhora e aos cri
ados da casa. Quero saber se veio 
aqui algum espadachim tratar do 
preço porque havia matar o conde. 

E sem fazer caso das injurias e 
reclamações de Bringas , subio ao 
primeiro andar, a onde a mulher, 
e filha de Bringas esperáváo o cea 
sultado do coloquio judicial. 

— Chamem vs. ms. todos os seus 
criados, que tenho que lhes dizer. 

Obedeceu a mãe de Izabel, a 
logo appaceceu a velh* Maria, por 
que mai. servidores nao havia em 
casa; porem nada consegüio o As
sistente com suas ntteidios-as per
guntas ,. para o fim parque zs fazia» 
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em ammt 

Veio a rtttfíe, t\M em va© foi 
•gasta em taSnu-eíoía* ínthkaçfies. 
Amanheceu', e seí« marteí-tadas se-
irtrae do alto da giralda , «nnuacian 
ffh» a Frasquilho-qiie só lhe resta
va* dè» heras dé vida , pois que a 
tnaii leve esperança o tinha já a-
bandonadè. Masfiât» olMa-ate, pbr-
ee a correr de «ovo as ruas e as 
praças para • íáf pMsto a inquietação 
mortal que o atormentava. Elle 
Hão pedia levar á paciência deixar 
ifle viver í absorto nos seus tristes 
pensamento-, eatrelava*>se à direc» 
fQãO que as mal segura* perna» to-
màvao, e como se fõ«se autômato 
movido por engenhosa mecânica 
olhava sem vêr , ouvia sem escutar. 
O sonido do meio dia o fez re
pentinamente parar como se já 
«entisse a corda na garganta. Le 
vou a mao ao pesco«jo..,. mas co
nhecendo que eslava na praça de 
St. 'Antônio , ao pé do lugar em que 
tombeiuxa o velho calçado de seus 
concidadãos , tornou a si , -e recor* 
dou-sc que só lhes restávão seis 
horas para respirar o ar deste mundo. 

As portas da eathetfral estàvao a-
bcrtas , convidando Frasquilho a 
entrar no saneio templo. Elle o-
bodeoeu á inspiração . e prostrado 
ante a imagem de seu patrono, 
dirigiorlbe huma fervorosa oração 
em que misturou algumas- recon-
«renções. Foi á sachristia , comprou 
huma -vela, que accendeu defron • 
te de Sancto , julgando por este 
modo obriga!.*© a lazer hum mila-
•gre para o salvar. Sábio da igreja 
e fitando os olhos na sua tenda, 
•**m que tant-s horas passara isen-
pto j. d8t cuidados: « A b i minha 
q-*tet*.»U Aarraquinbtt! nunca mais 

té vétèrTT Maldita »eja a bor-r em 
que te deicei 1. . Deos bem sabe 
qae o fiz para livrar da fome * a 
meus irmãos 1 . . . E que prêmio 
ganhei ? , . Por bem fazer mal ha
ver 3 . . . Se deixasse morrer todos 
de f o m e . . . . nao hiria hoje mor
rer enforcado ! ! 1 

Da torre da girai ia continuava o 
a soar sem piedade às horas, o 
Frasquilho cessando de lamentar-se 
encostou-se a hum muro encru-
sou os braços, deixou pender a 
cabeça para o peito o com os o-
Ihos nò chão contemplava com hor
ror as imagens sepulcraes que a sua 
fanthasfa lhe pintava. Huma voz 
conhecida o arrancou ás agitações 
melancólicas a que o seu termo pró* 
«ximo o convidava ; suppondorse já 
na região dos mortos aquella VOE 
lhe fez buma sensação tão agradá
vel , como se o tirasse do sepulcro. 

—Tio Frasquilho ! Graças a Deos 
que to ponho a vista em c i m a ! . . . 
POrea» que tens, meu filho ? porque 
chora* taõ amargamente ? 

Tornando a si conheceu o capa. 
teiro, que a pessoa que lhe faltava 
era huma velha sua fregneza, que 
pedia esmola aporia de-St. Antônio. 

— Ah! tia Monica , muitos ja
neiros tem passado por cima je 
vós; mas quanto daria eu para* tro
car-mos a sorte 1 

— Com oitenta e oito que tenho 
ás costas ? 

— Assim mesmo-, porqwe esse* 
oitenta e oito naõ vos privaô do ver 
hoje mesmo como enforcaõ Fras
quilho o pobre Frasquilho. que 
com tanto esmero e caridade re» 
mondava ' as tuas chinellas» 
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— Pois vaõ-te enforcar ? m eu filho. I 
— E por ordem dô nosso bene» 

volo soberano. 
— Do soberano?.. disse com 

vivacidade a velha , éstrrando-se. 
Canta Frasquilho , conta*, me o caso. 

— Pdr causa damorle desse mal
dito Herrera. Elrei quer que bo
je se enforque algum , ou o* mata
dor, ou a mim. Até agora, lia 
Monica , ainda naõ cheguei â  des
cobrir o criminoso ,* * assim tia Mo
nica já podes hir rezando hum 
padre nosso por alma* do xiniseravel 
Frasquilho 

— Pois-naõ resarei tal, meu fi
lho, porque naõ morrerás respon
deu a velha com ár de satisfação. 
Ainda espero que me remendarás 
boas dúzias de chinellas. 

— Se< já me naõ resta a menor 
esperança-, nem tempo me resta pa
ia fazer apertar o gasnele aos me
us oíliciaes ! 

— Não importa , nem elles tão 
pouco hão de morrer... eu bem 
sei quem inalou o conde. 

—Tia Monica , tu sabes quem ma 
tou o conde 1 exclamou o remen" 
daõ apertando a velha entre os 
braçoscom hum transporte de in-
dizivel alegria. 

— Naõ me afogues ; filho, em 
recompensa da minha boa obra 1 

— Ahi em nome de toda a cor
te celeste, anjo do eéo\ dize-me, 
conta-me como. . 

—- Escuta : a noite que- matarão 
o conde , eslava eu deitada ao a-
brigo da poria de Si. Maria perto 
da qu?l , como tú sabes, he a ca

sa-de D. lscario Bringas, Eu dor-
mitava , mas acordei ao tinir d'es-
padas , e gritos que soavaõ da jau 
nella da casa de Bringas . . . . D'a« 
hi a hurn instante, passou accele* 
radaixente , junto a mim* hum ca
valheiro todo vestido de negro.. 
Era. o assassino-, que felizmente mo 
naõ vio. 

— Ah ! tfcr Monica 1. . . . viste** 
[he o rosto ? 

— Naõ. . . só o vi por dé traz. 
, —Conhecesle os seus vistidos..? 

—-Naõ*>; que elle estava embin*. 
•jadoi* 

— Deixou cahir alguma cousa por 
ondo desconfiasses.. . . ? 

—Naõ. . . e a pesar disso seiJ 

perfeitamente quem he.-
— E quem he ? 
— O re?. 

*- — O rei ? ri r . . . 
Ficou o çnpafeiro estupefacto quan. 

do ouvio revelação taõ extraordi
nária , e pensando hum pouco 
para confirma-se na crença d'elià'. 
A-' proporção que a" comparava 
com o caracter cruel, e extravaU 
gante do príncipe , hía perdendo todas 
as duvidas , sentia renascer as forças , 
e despertar' a subtileza do seu en* 
genho- para lhe diclar algum remé
dio que- destruísse © êxito das fe» 

rroses intenções do soberano. 
—Tia' Monica, não tenho já du

vida nenhuma: he elle o matador. 
bem embargo disso ,. como este jo
go he de arriscar o resto, hé ne
cessário ter muito boas e podero*. 
sas provas. 

.. — Quores que te diga porque «g«* 
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nal p ÇQn.beçi ? Escuta. .Quando 
D.' 'Pedro lincha huns treze mezes, 
« s-ó fftia.ro dentes ma! "nascidos 
deu tao geande mordidelhi nt> 4eiu 
da sua ama .$ condena ,<le PenafijJ , 

Íue o criava, e tâo a guda foi a 
or q%e lhe causou, qne desmai

ando , deixou cahir no chão o re
al "infante. *Dèsco-njuntou-se hüm 
joelho ao menino , e a pesar de o 
curarem jnuito hem tcoi deixar-
lhe a,le*5j,âo, dfi-.de enteio lhe &#>'• 
bum vicio muito desagradável pa
ra thjum príncipe que tem a mania 
de sahir de noite incógnito. Este 
vjcio consiste em certo rugido mui 
sonoro que ,a ç̂ada pji*4o dão os 
ossos da suo perna esquerda. Por 
este «-s-j-gfi-al -Jtoi, que w <o cofthj!£Í a 
noite de antes uhontem. Vai por 
tanto ao paço , meu filho , já que 
sabes o segredo-tr falia ao rei aber
tamente e com inteireza, qne he 
o único meio de tapar-lhe a boca... 
A tida, e a Virgem vá com tigo. 

Frasquilho foi ao.palácio, e de 
caminho vio o immenso povo , que 
já estava na praça da *MercÔ, es
perando pelas seis horas. O bom 
çapaleiro lhe agradeceu no centro do 
seu coração a pontualidade , e diri-
gio- se á câmara do rei. 

— A hora não tarda, lhe disse 
D. Pedro«... O povo espera ao pé 
do cadafalso, e pergunta ao ver-
flugo se estás prompto a entregar-
jhe huma .cabeça». 

— Sim senhor, lhe respondeu Fras
quilho sem vaclliar.' 

— Provavelmente 9 t u a . . . . 1 
— Não .enhor. 
— Pois qual ? I 

•^ A d° ma*^do-do^pudç H î-era .̂ 
-f 0'tó ! disse o «rei admirado t 

'• chegas te a desec-brir.... <? 1 

— Sim senbor. fcéspondeu impas*. 
*ivel o remendão. 

——E que pretendes aqui*? 
_ •— Venho ap-nesep-ar a sentença a 
V. M. para que t~*edigM^ai>i>mabv.. 

— Vejamos primeiro , disse e rei 
cora sorpreua e pe-rturbaçüo. 

— Aqui a tem V. M. 
— Mas aonde esta o nome do cri-* 

minoso ? instou 0 rei depois de k>-
Ihear os papeis. 

—*:0 nome não faz ao eáso ^ não 
manda V. M. satisfazer a justiça'' 

— Por certo. Aqui «Ia a tninua 
firma-, continuou o rei depois de assig* 
nar a sentença ; mas por Deos «viva 
te juro , .que se nao tor o verdadeiro , 
tens de seguil-o brevemente. 

—Isso he justo , senhor - lhe res.»* 
pondeu Frasquilho com certo ár do 
segurança , que augmentava a Der-» 
turbaçaõ do tyranno.. E se o> 
paciente fôr em realidade o matador 
do conde, V. M. me segura ávida'*? 

— Sim, e alem disso te concedo 
o mais que me pedires, 

— Mil graças rendo a V. M. pqr 
tal merco, mas' digne-se repetir a 
mesma promeça diante da corte.' 

— Na presença do çép e do infer« 
no 1 gritou o rei. 

— Agora vou dar ao algoz a sen
tença firmada pela augusta mão de 
V. M. . . . e ordem para que 
saia o fio. 
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O rei por extremo espantado com 
a . segurança que Frasquilho ' mos
trava , mandou abrir as janellas que 
deita vão para a. praça, e foi obser
var o que alli se passava. Q povo 
estava q montuado em torno do pa«= 
lacio . dando gritos , e pedindo o 
espetáculo que lhe tinhão promete. 
tido. Mas repentinamente a este ruí
do e .tumulto» succedeu o mais 
"profundo, silencio. Abrio-se a lur-
*J>a para dar, passagem á tropa de 
cavallaria que se formou em torno 
do palibulo: alraz desta vinha a 
justiça em, doai 'fileiras , praeedida 
pelo Assistente, e huma com
panhia de soldados infantes, levava 
a»o meio .o «róo-, coberto oom huma 
grande túnica, e sostido pelo ver-
dugo ê b̂ um, de seus ajudantes. 

Leo o Assistente em alta voz a 
sentença - de morte , pregou o per • 
gaminho em hum dos angubs da 

iorca . . . . e logo, sem descobrir o 
rosto do paciente lançou-lhe Q 
verdugo a corda ao pescoço, assen
to u-se-lhe- nos hoinbros , e arrojou^ 
•̂ e ao ár. 

No mesmo instante, dous ofli-
çiass do . paço se apoderarão de 

' Frasquilho", e 0 levarão0 ante ó rei. 
— Mestre, lhe disse D. Pedro 

que significa essa farça , e quem he 
o que maodas-te enforcar ? 

Frasquilho chegou-se ao rei, e 
"•dlsseclhe ao ouvido : — « Ó paciente, 
chama-se D. Fedfo, rei de Casteí-
l a , matador do conde Herrera. 

— Pícaro ! . . . . Julgas tu por veq-
tura ? . . . . 

T i • 0 V - * 

— Julgo, e creio, o que reve
lou o joelho esquerda de V* Jtf. 

r, ', ' ' '. «* i i " ' . - , 

— Sabes que posso agora mesmo..,. 
— Cumprir a sua palavra , senhor, 

—E quê' mais me pedes ? 
—- Á minha de mtèsao. 

; — Aoceito-a. . . e te dou -nil* 
dobrões. Porem à noite, me lar às 
tirar do cadafalso. . Entendes ? e si» 
;lencip ou i quando não . . . 

—•Dou mil graças a V. M. 
Aquella mesma • noite sahio D, 

Pedro de Sèvitbil. .'í*. é ot io Fras
quilho , tornando' ao seu oflicio , 
repartio generosamente com a ve
lha Monica os mil dobrões , em 
prêmio de sua revelação. 

CARTA DE HUMA D O I Í Z E I Í L A DE TREZíJ 

AÍÍNOS , PEDrVDO PARBOÉttSOBUE 

O SEU CASAMENTO.. 

De tenero meditatur ungtii. 

,.,., Hor; 3 Od.. 
* ••'!> . ' ! r . 

Sr. — Eu fiz treze; annos a .nove de no
vembro, passado, e com. effeito é tempo» 
que eu principie a cuidar ém tomar es
tado; porisso hutriildeinonte vos rogo que 
me digaes como deverei haver*-ine c»m 
Kluriiido, o .qual actualmer.te me; faz a 
corte. Florindo, he hum homem muito lio* 
nito ; tem qlhos. pretos os mais engraça
dos do mundo, e ninguém apresenta den
tes tão alvos", nem inajs bem feitos. E,u 
sei que elle tem, por méu reApeito, re--
peitado grandes vantagens *, também se não 
casar comigo, com outra não casa. Mas, 
meu pai prohibiu-lhe a ejalratja, de nossa 
casa , sb por me ter mandado um sone
to ; pois, sabei que elle hé hüm dos me
lhorei poetas da cidade. Minha mana mais 
velha ; a, nua! 7 ape;ar de totía a atai-
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«atle -*ue me tem , • «muito gosto teria , 1 
Segundo presumo, em que «ti ficar-se sol- I 
tnra -toda a VM)* , «ieve é**tiit' frissçko : I 
asaíÉi «fuc-rem todos 1* os me*» parentes 
Ella «du. a meu páe, «. a minha mãe, que 
Fletinap traz.«^.dotid-,,;<que tanto lia de 
lazer ,<*ue.pur fim,ha, de perder a túenina; 
assim lie que ella mé chama , como ai eu 
jião fosse jà huma senhora N'hüma pa
lavra , eu estou resolvida a dir a minha 
MSQ a Florindo, aititla que não seja se-
nlp n*ra vej»-a morder-se de inveja. Po
rem, como ainda assim não trie acho dis 
posta a commetter a menor imprudência, 
pèçarvqs o obséquio de responder às se 
guintes perguntas ; ficando desde já na 
t-ertesa que seguirei á risca os vossos 
.«otwelhcw. „, 

Quando Florindo "leva huma hora intei- \ 
ia a olhar paia mim, e me cJiama o seu j 
.anginho '. úio devo éu ficar persuadida que * 
«lie està deveras namorado de mim ? 
,' Não. 

Kâo posso eu contar que elle lia de 
ser hum bom marido , visto que promeüe 
*ntiegar-me a metade do meu dole para 
o meu bojcinlio, e ainda em cima com— 
prar-nie huma carruagem da moda, e das 
mais lindas ? 

NaÕ, não. 
Eu , que o conheço lia quasi hum anno, 

por ventura não saberei melhor ajuizar, 
ilo seu mereciinétito do que meu pàe e 
minha jiiãe, q*ue nunca o ouvirão fallar 
T*e não á mesa ?' " / 

:Naõ, não, não. k-
—**>.««-«> .não- «estou eu já em idade», de 
poder asi*»4lier nnuido, sem ler que dai 
.sasisfacãoa-)$ qu*. me governa*» ? 

NaÕ, não , não , nao. 
Não- seria kumia enorme grosseria em 

hvim ter recusado a Florindo tuima üan 
ca do meti riahello? 

Naõ, naõ, naõ, naõ, nitS 
Não me leriaõ todo» por liiiuía hiulher 

hem oruclj se eu não tivesse . compai&ãq 
jle bum ' í ^ W / -̂ '•{«•hu.M. s»*» ju-üuteaafj 
deixa de ' suspirar j>oi ii.íiu ? ' 

Naõ, naÕ, nng, nnõ naÕ, naõ 
Pensais, assim como eu penso. ene 

elle irá deitar-t-e a afogar, *e rtnr des-
graça rão chegar a casar comigfi ? 

Naõ, naõ. naõ, n>õ, naÕ, naõ nnõ , 
Quando r.ão possamos obter o cnnscn-

timento de meus iâes , aconselhais-me que 
Inja com elle, não lie assim ? 

Naõ, naõ, nao. nao nao, nnô, nnõ. nnq-. 
Deverei dizer-lhe que sim que eíinu 

prompta , a primeira vez que n.e p°»-
guntarse deveras pretendo casar com elle! 

NaÕ, naõ, e mais 7 vezes nr.õ. 
S/eele. 

f«>XK-*>9ix <S»58ÍÉ « M M * » * * ! . •> 

CARTA DE HDM CÔMICO. 

Finalmente, querido amigo , che
camos a Ponteise. O carreteiro F. 
transporta a nossa neve , e saraiva; 
os ventos e furacões vem mais a 
traz , e haõ«-de chegar mais tarde 
do qne eu pensava ; mas hum dos 
zefiros perdeu-se no caminho. " O 
trovaõ rebentf-u hontem com bem 
magoa nosta, porque alem da des
pe/a „, hade custar muito a ffizer 
outro semelhante; os relâmpagos , o 
curiscos , achaõ-sc em bom estado: 
porem as nossas divindades passaõ 
mal :—O amor cahio "doente de be
xigas, e para que a moléstia naõ 
se comrrunicasse às ti cs graças*, 
mandamol-as^ vaccinar em Amifiris , 
Onde ilcàraõ com a mórlc paia ler 
cuidado hellas.—Ha poucos dias $e 
nos aggregou hum Marte que naõ 
fará aià íigora. Os nossos rios, e 
rníir, vem embarcados. Se vieres 
para este lado ", traze-nos algumas 
nuvens , e hum arco íris, de que 
lemes falta. Naõ ia esqueça de nos 
mandar' huma .casç&la, porqjue ,*a 
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que tinha-mos «e queimou. Precisa» 
jnod saber o custo do bó.sqiie , ,da 
fortaleza e da ponte lovadiça, que 
espero me renietlas com a minha 
roupa. 

Teu amigo etc. 
P. E. Como por ora naõ tinha-

jnes precisão das três fnrias, en
trarão , até nova ordem, na roda , 
para crear engeitadçs. 

-mâ^iioi-Si iBa>jSí3Siiiaj-i*iírD3 
i . 

O louvor , foge de quem o pro
cura r Trabalha por merecê-lo, e naõ 
perguntes: » fiz bem? » 

O melhor prolectôr, naõ vai hum 
Verdadeiro amigo. 

5. 

Ninguém he tao respeitável, como 
homem bom que por virtude se 
ca'a quando as suas palavras po
dem olfci.der sem melhorar os outros, 
e falia sem receio do próprio peri 
go, quando vè çondemnar o inocente. 

•4. 

Aprenjde d*»q-uefte9, que daõ com 
maior nobres a, a dilTicil rte de dar 
com delicadesa ; do* que perdoaõ 
com m.iiõr generosidade, a arte 
mais dillicil, de perdoar generosa
mente. 

5. 

.Qtism çba,ma à prpdteneia extra*»-» 
gancia; iihumilda.de ahi vez ; duneaa 
á caridade, naõ pode ser bom , pru
dente , nem humilde. 

(BUJüiaü j>*\ 
Irado o Céo em águas se dissolve ? a 
E, tudo, menos eu, nellas se innunda y 
Sobre os eixos a terra se revolve , > <» 
E, cada giro seu, meu tempo funda y 

Da Grécia outî ora 
Fui regia &; 
E , mesmo agora, 
Lá me achara». 

A decífraçaõ da charada do nu
mero antecedente he — («arapitanga*. 

O — l«ecreadf*r Mitxíii-o — publica se nos dia-» i*. e lü de- trxk» os meie». 
A redacrão desta folha occppjira IMMII voluin-e de-tS paginas cm 4 3 semi© srijzilfi» 

nn meros acornpa» liados de uUiiias e-Uu>pa». l> ser» preço é tle 6>:ooo rs- pér armo , 
eõtooo par seis meu.**, nesta CiiJ.tJo do-Ouro Prelo: e fora deli» ?;t>oo ra animaes 
S-.õoo semestre , pagijg adíautail»»-», por isso cftue ps-tí». ipiatilia se iiiclue o pwt . do 
correio: C:»«la neruero avuUo custará /(oo rs, e í -,»oo r». levando estampo», as «tuacr 
todavia, não augirn-nlaraa o pr*.*«a> u'H«Hgri,atura. Subscreve^ n» typoçraphia impar
cial de Bernardo Xavier tinto «.l>: Sotu«a , a qucir*. a« p-sssoa* d«* fór* fflie desejarei-» 

subscrever, poderá dirigir-se por carta sob te scinclhant-e objecto, 

O. P, 'Yyp. imj>. de Bernardo Xavier Pinto de Soma. Rua da GilA, n. 9 



DAS MATÉRIAS, CONSIGNADAS NO 4. c TOMO DO 

3iIE(8IãIEoüW(DIã MUéVÈãlR® 
D I S T R I B U Í D A S S E G U N D O O S E U 

PROGRAMMA. 
* foliis que notas tt nomina mandat. 
Qucccumque in foliis descripsit 
Vigerit in numeram. 

VIRGII. EKEID. 

Não só indica em suas paginas as matérias, <** suas clusses , como 
lambem > distribuo por hum methodo scientifieo o que nas próprias pa» 
{M-oas se consigna. 

«ÉS-ES-O .'«SÍRíK»* 

H I S T O R I A . 

t-s-ae^s ©-9-d ts^gB-e-sa osso g-Q-g^o-ts-e-s-e-

HISTORIA ANTIGA. 

S\ mulher de Seneca . . . . pag. 657 
O cavallo do imperador Caligula . 7 1 2 
Rasgo de amisade . . 713 
Retrato de Jezus Christo . . . . 737 

» 
HISTORIA MOOERNA 

Napoleão o Grande 581 
Narração episoflica de Palmares . . 721 
Napoléão em Paris 7-f.** 
— ( Continuação) 7i0 

INDUSTRIA AGR1CULA E CO.VIMERCIAL 

Memória sobre a Cochonilha 
(Continuação) 581 

— ( Continuarão ) 59'} 
Tratado do Bicho da St-da . 609 
— (Continuação ) 62I5 
— ('Çontínuacaõ ) 6 12 
— fContuiuarrõ ) . . . . 659 
Memória sobie a Baunilha . . . 681 
—(Continuação) . . . 701 
Additair.eiUo sobre a Biu.nliu . 717 
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ARTES. 

Receitas para obter-se tintas de 
eu:es . . . . 

ETV.M01.0GIA HISTORfCA 

637 

607 — do mez de Julho 
Agosto 623 
.Setembro 656 
Outubro 700 

. Novembro. . . . . . . 715 
. Dezembro. * 750 

CUROXICAS. 

— de D. Pedro o Cruel . .*. . 753 

PUYSICA 

Suspensão da*, faculdades vitaes . 606 

GVOMOXICA. 

Hum relógio á Polk . . . . ' . ' , . 622 

ETHM0GRAPH1A. 

Congregação dos Espiritos . ; : . 714 

MEMÓRIAS BtOGRAPHICAS, 

Rothsehild , 713 
Parto memorável . . 736 

COSMÉTICA. 

Correspondência #399 

MEMÓRIAS HISTÓRICAS. 

A igreja de S. Sebastião do Rio 
«Je Janeiro t 673 

CíMK.jjuiiiteueia t 750 

EXTOMOLOGIA. 

O i.;6ect8 da Taquara . . . . . . S25 

CRITICA 

— por Allegoria ; Apólogo , . . 
— pela Historia/ a Mulher, e o 

Astrônomo 

623 

THERAPEÜTICA. 

Remédio para a mordediira de 
cobra 712 

Medicina melodiosa . 715 

HISTORIA POUTrCA. 

Huma lei de fcaleuco . . . i*. ." . 71 (* 
-.. ,; ) 

ETIMOLOGIA ETHN.OetVfVPHICA. 

Origem das inesuras . . . . . . . . 703} 

CHROSÍICA JUDICIARIA. 

Hum auto de corpo de delieto .' 6Sa\ 

MORAL PELA HISTORIA', 

Notável fidelidade de hum criado . 714 
O testamento , • . 74fi 

TECIÍNOGRAPHIA. 
i 

Carta de hum Cômico . . . . : . 767 

HISTORIA LPATHOGNOMONICA. 

Caso raro de somnambulismo . . . 637 

FOLHETINS. 

A especulação . . . 587 
O propheta de S. Paalo . . . . . ' 595 
— ( Continuaça© ) 617 
Terror pânico ; . .' 649 
As atinosplieias itidividuaes . . . . 665 
Huma só paixão, e dois*c«-isa-

nienlos por amor 690 
Tom Bermiiigham • 724 
— ( Continuação ) . . . . . . . . 738 



ANECD0TA8. 

O Padre Antônio Vieira . . . . , 
Hum Cavalleiro Romano . '. . . 
Hum credor irreconciliavel . . . « • , 
Petronilha, Francisca , e Joanna . 
O oamponêz, e o burro do seu 

visinho ; * 
Os ties Racan? 
Huma liçaÕ que pôde aproveitar 
Huma extravagância de Carlos 

Magno-
A mulher muda ' " • • . , 
Curioso incidente de hum duello . 
O^RianeqiJiiii 
Desforra tle' huin magistrado . . . 
P . bom de&pàch,o 

608 
n 

624 
636 

640 
641 
651 

•43.8 

*«. '*. 
664 
674 
679 
680 

O fidalgo .tem razaÕ . . . . . * . 680 
Aviso aos enfermeiros • ' • • ' . . . . . „ 
Huma actríz em viagem 705 
900 dollars por huma mulher . . 707 
Hum militar de prestimo 708 
O cardeal, o ministro d'estado, 

e o medico d'elrei "10 
O curio*ò atrai*o*-.do- se a si 

mesmo 711 
Aviso aos qti3 pedem cartas de 

recommendaçaõ 712 
O econômico • . . . 713 
Hum aticador de vellas 736 
Afclo de reconciliação na hora 

Jda morte ,, 
Hum almoço de sardihhas . . . . . 751 
Chita de huma donzella 766 

± 
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P H I L O S O P H 1 A . 

-M-^HÊM|MÉSBEBM- -

JMORAL, 

Carta de Franklin sobre os casar 
mentos prematuros 

•Da vida, erva appmente duração 
Quaes sejaõ os instituidores da 

infância . . * .* , , 

MEDITAÇÕES PHILOSOPHICAS. 

Maxi-aas , e Pensamentos . 608, 
Pensamentos 624, 
Máximas, e Sentenças . . . 735, 

DIVINATÓRIA. 

Enigma 

CALCULO. 

Genenlogico — Muhipücidade dos 

603 
.633 

731 

768 
640 
752 

624 

(* 
' 

nossos antepassados 654 
Geographico — As maiores noites 

em diversas partes do mundo . . 689 

CRITICA. 

As baldas : '. . 606 
Os nervos . . * . . . 708 

DKCIFRAÇÕES. 

Í
asno, SOS; pecego , 624 ; 
milagre, 640; laranja, pala' tino- 65

fi
6«jP

oíí0' 5 ? in-
k capaz, ooU; lalua, «00; cu
spido, *ará, 752; carapitan-
\ga, 768. 

de cni-mas5a l e t t r*~"°~"> 6 2 4 i a ae enigmas-^ l e t t r . __ M _ ? 6 l Q > 

de logogriphos . . . . mariola, 716 
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P O E S I A . 

ÉPICA. 

Enigma . T . . ' . . : . ; . . ' , . " . 608 
S*neto 639 
Charadas, 656, 672, 716, 768, 
Soneto ao Dia 2 de Dezembro . 751 

LTRICA. 

Hum caso -de consciência . " ." ; . 591 

Charaoai;, 592, 608, «24, Ç4.0, oSOj 
716/, 752. 

O arbusto de amor , . , . . . . . 605 
t£*um naõ sei que 655 
TjogogjijJho" « . . . 700 
Mote ' glosado , , s . 7JW 

G R A V U R A S , , 

NapoleaS na camp*anha da Prússia . . . : . . I í>8**f 
Igreja de S. Sebastião do, Rio de Janeirq . * * < • . . 674 

Ouro Preto, 1846. Typographia Imparcial de Bi X. P. de Sousa. Rua 
da Gilò N. Q. 
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